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1 As imagens utilizadas na apresentação powerpoint foram retiradas dos catálogos referenciados na bibliografia. 
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ANEXO  II  – RECURSOS DIDÁCTICOS 
 

POWERPOINT AULA Nº92

                                                      
2 As imagens utilizadas na apresentação powerpoint foram retiradas dos catálogos referenciados na bibliografia. 
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ANEXO  III  – RECURSOS DIDÁCTICOS 
 

FICHA DE TRABALHO E CORRECÇÃO



 

 

 

FICHA DE TRABALHO 
Nome :.  

Ano :.  Turma :. 

 

 

1. Como podemos observar nas imagens, as medalhas têm duas faces. Como se designam?

______________________________________________________________________________

____________________________________________________

_________________________________________________

2. Já tiveste a oportunidade de observar várias imagens de medalhas de autores portugueses, 

refere alguns desses medalhistas.

________________________

______________________________________________________________________________

_______________________________________________________
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FICHA DE TRABALHO – MEDALHÍSTICA

   

 

Ano: 1440 

Ano: 2009 
 

1. Como podemos observar nas imagens, as medalhas têm duas faces. Como se designam?

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

Já tiveste a oportunidade de observar várias imagens de medalhas de autores portugueses, 

refere alguns desses medalhistas. 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________
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MEDALHÍSTICA 
Nº. :.  

Data :.  

 

 

1. Como podemos observar nas imagens, as medalhas têm duas faces. Como se designam? 

______________________________________________________________________________

__________________________ 

_____________________________ 

Já tiveste a oportunidade de observar várias imagens de medalhas de autores portugueses, 

______________________________________________________

______________________________________________________________________________

_______________________ 

  



 

 

 

3. Nas aulas de Expressão Plástica e durante 

Universidade de Lisboa, tiveste a oportunidade de observar e experimentar diversos materiais 

na elaboração de medalhas. Diz quais são alguns desses materiais.

________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

__________________________________________________________

4. Quando queremos identificar uma medalha que características devemos ter em conta?

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

__________________________________________________________

5. Podemos dizer que foi durante o Renascimento que a medalha se afirmou como género 

artístico, contudo, sempre sujeita a regras muito rígidas. Quais eram essas regras e a principal 

função da medalha até ao início do séc.XX?

 

   

       Ano: 1906   

 

6. Observa as imagens e refere algumas das principais 

longo do séc.XX? 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

_____________________________________________

______________________________________________________________________________

___________________________________________________________

3. Nas aulas de Expressão Plástica e durante a visita de estudo à Faculdade de Belas Artes da 

Universidade de Lisboa, tiveste a oportunidade de observar e experimentar diversos materiais 

na elaboração de medalhas. Diz quais são alguns desses materiais. 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

__________________________________________________________

4. Quando queremos identificar uma medalha que características devemos ter em conta?

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

__________________________________________________________

5. Podemos dizer que foi durante o Renascimento que a medalha se afirmou como género 

sempre sujeita a regras muito rígidas. Quais eram essas regras e a principal 

função da medalha até ao início do séc.XX? 

       

      Ano: 1969                  

6. Observa as imagens e refere algumas das principais alterações na medalha que surgiram ao 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

___________________________________________________________
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a visita de estudo à Faculdade de Belas Artes da 

Universidade de Lisboa, tiveste a oportunidade de observar e experimentar diversos materiais 

______________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

4. Quando queremos identificar uma medalha que características devemos ter em conta? 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

5. Podemos dizer que foi durante o Renascimento que a medalha se afirmou como género 

sempre sujeita a regras muito rígidas. Quais eram essas regras e a principal 

 

              Ano:2002 

alterações na medalha que surgiram ao 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

_________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 



 

 

FICHA DE TRABALHO 
 

1.Como podemos observar nas imagens, as medalhas têm duas faces. Como se designam?

- Designam-se por anverso e reverso.

 

2. Já tiveste a oportunidade de 

alguns desses medalhistas. 

- Alguns desses medalhistas são: Martins Correia; António Duarte; José Aurélio; João Duarte; Zulmiro de 

Carvalho; João da Silva; Clara Menéres; Rui Vasquez; Antón

 

3. Nas aulas de Expressão Plástica e durante a visita de estudo à Faculdade de Belas Artes da 

Universidade de Lisboa, tiveste a oportunidade de observar e experimentar diversos materiais na 

elaboração de medalhas. Diz quais são alguns desses materiais.

- Os materiais que observámos e experimentámos foram:  gesso,  barro, esferovite, cera, chumbo,  

poliuretano, papel, cola branca, acrílico, chapas metálicas e materiais reciclados como colheres de 

plástico, tampas de canetas, corda e arame. 

 

4. Quando queremos identificar uma medalha que características devemos ter em conta?

- Para a sua identificação devemos ter em conta quem foi o seu autor, o nome ou título da medalha, os 

materiais de que é feita, as suas dimensões

 

5. Podemos dizer que foi durante o Renascimento que a medalha se afirmou como género artístico, 

contudo, sempre sujeita a regras muito rígidas. Quais eram essas regras e a principal função da 

medalha até ao início do séc.XX?

- A medalha, até ao início do séc. XX, tinha um carácter essencialmente comemorativo e/ou de 

homenagem, a sua forma era circular 

inscritas eram modeladas segundo as regras d

transportada na mão. 

As técnicas utilizadas eram a fundição e a cunhagem. 

 

6. Observa as imagens e refere algumas das principais alterações na medalha que surgiram ao longo 

do séc.XX? 

- Algumas das principais alterações que surgiram ao longo do séc.XX na medalha foram as alterações no 

seu formato, que deixou de ser unicamente circular e passou a poder ter outras formas geométricas 

simples ou formas irregulares; deixou de ter uma função meramente comemor

medalhas de autor de carácter puramente artístico; como técnica, para além da cunhagem e fundição 

também passou a ser construída e compost
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FICHA DE TRABALHO – MEDALHÍSTICA/CORRECÇ

1.Como podemos observar nas imagens, as medalhas têm duas faces. Como se designam?

se por anverso e reverso. 

Já tiveste a oportunidade de observar várias imagens de medalhas de autores portugueses, refere 

Alguns desses medalhistas são: Martins Correia; António Duarte; José Aurélio; João Duarte; Zulmiro de 

Carvalho; João da Silva; Clara Menéres; Rui Vasquez; António Canau; Hélder Batista, entre outros.

3. Nas aulas de Expressão Plástica e durante a visita de estudo à Faculdade de Belas Artes da 

Universidade de Lisboa, tiveste a oportunidade de observar e experimentar diversos materiais na 

Diz quais são alguns desses materiais. 

Os materiais que observámos e experimentámos foram:  gesso,  barro, esferovite, cera, chumbo,  

poliuretano, papel, cola branca, acrílico, chapas metálicas e materiais reciclados como colheres de 

canetas, corda e arame.  

4. Quando queremos identificar uma medalha que características devemos ter em conta?

Para a sua identificação devemos ter em conta quem foi o seu autor, o nome ou título da medalha, os 

materiais de que é feita, as suas dimensões, a técnica utilizada e a data da sua realização.

5. Podemos dizer que foi durante o Renascimento que a medalha se afirmou como género artístico, 

contudo, sempre sujeita a regras muito rígidas. Quais eram essas regras e a principal função da 

ao início do séc.XX? 

A medalha, até ao início do séc. XX, tinha um carácter essencialmente comemorativo e/ou de 

homenagem, a sua forma era circular - disco metálico com duas faces planas em que as formas nelas 

inscritas eram modeladas segundo as regras da perspectiva. A sua dimensão permitia ser facilmente 

As técnicas utilizadas eram a fundição e a cunhagem.  

6. Observa as imagens e refere algumas das principais alterações na medalha que surgiram ao longo 

ncipais alterações que surgiram ao longo do séc.XX na medalha foram as alterações no 

seu formato, que deixou de ser unicamente circular e passou a poder ter outras formas geométricas 

simples ou formas irregulares; deixou de ter uma função meramente comemor

medalhas de autor de carácter puramente artístico; como técnica, para além da cunhagem e fundição 

também passou a ser construída e composta pelos mais variados materiais. 
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MEDALHÍSTICA/CORRECÇÃO 

1.Como podemos observar nas imagens, as medalhas têm duas faces. Como se designam? 

observar várias imagens de medalhas de autores portugueses, refere 

Alguns desses medalhistas são: Martins Correia; António Duarte; José Aurélio; João Duarte; Zulmiro de 

io Canau; Hélder Batista, entre outros. 

3. Nas aulas de Expressão Plástica e durante a visita de estudo à Faculdade de Belas Artes da 

Universidade de Lisboa, tiveste a oportunidade de observar e experimentar diversos materiais na 

Os materiais que observámos e experimentámos foram:  gesso,  barro, esferovite, cera, chumbo,  

poliuretano, papel, cola branca, acrílico, chapas metálicas e materiais reciclados como colheres de 

4. Quando queremos identificar uma medalha que características devemos ter em conta? 

Para a sua identificação devemos ter em conta quem foi o seu autor, o nome ou título da medalha, os 

, a técnica utilizada e a data da sua realização. 

5. Podemos dizer que foi durante o Renascimento que a medalha se afirmou como género artístico, 

contudo, sempre sujeita a regras muito rígidas. Quais eram essas regras e a principal função da 

A medalha, até ao início do séc. XX, tinha um carácter essencialmente comemorativo e/ou de 

disco metálico com duas faces planas em que as formas nelas 

a perspectiva. A sua dimensão permitia ser facilmente 

6. Observa as imagens e refere algumas das principais alterações na medalha que surgiram ao longo 

ncipais alterações que surgiram ao longo do séc.XX na medalha foram as alterações no 

seu formato, que deixou de ser unicamente circular e passou a poder ter outras formas geométricas 

simples ou formas irregulares; deixou de ter uma função meramente comemorativa e surgiram as 

medalhas de autor de carácter puramente artístico; como técnica, para além da cunhagem e fundição 

  



O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM PLÁSTICA TRIDIMENSIONAL ATRAVÉS DA MEDALHÍSTICA  

 
 

110 
 

 

 

 



O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM PLÁSTICA TRIDIMENSIONAL ATRAVÉS DA MEDALHÍSTICA  

 
 

111 
 

 

 



O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM PLÁSTICA TRIDIMENSIONAL ATRAVÉS DA MEDALHÍSTICA  

 
 

112 
 

 

 



O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM PLÁSTICA TRIDIMENSIONAL ATRAVÉS DA MEDALHÍSTICA  

 
 

113 
 

 

  



O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM PLÁSTICA TRIDIMENSIONAL ATRAVÉS DA MEDALHÍSTICA  

 
 

114 
 

 

 



O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM PLÁSTICA TRIDIMENSIONAL ATRAVÉS DA MEDALHÍSTICA  

 
 

115 
 

 

 



O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM PLÁSTICA TRIDIMENSIONAL ATRAVÉS DA MEDALHÍSTICA  

 
 

116 
 

 

 



O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM PLÁSTICA TRIDIMENSIONAL ATRAVÉS DA MEDALHÍSTICA  

 
 

117 
 

 

 



O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM PLÁSTICA TRIDIMENSIONAL ATRAVÉS DA MEDALHÍSTICA  

 
 

118 
 

 

 



O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM PLÁSTICA TRIDIMENSIONAL ATRAVÉS DA MEDALHÍSTICA  

 
 

119 
 

 

  



O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM PLÁSTICA TRIDIMENSIONAL ATRAVÉS DA MEDALHÍSTICA  

 

 

120 
 

 

ANEXO  IV  – RECURSOS DIDÁCTICOS 
 

FICHA DE LEITURA – MATERIAIS DE EXPRESSÃO PLÁSTICA /MEDALHA
3 

                                                      
3 As imagens utilizadas na ficha de leitura foram retiradas do manual escolar RAMOS, E., & PORFÍRIO, M. (2007). 
Educação Visual 7º/8º/9º anos. 3º Ciclo do Ensino Básico (2ª ed.). Lisboa: Edições ASA e do livro MIDGLEY, B. 
(1982). Guia completa de escultura, modelado y ceramica.Tecnicas y materiales. Madrid: Herman Blume. 
 
 



 

 

Podemos considerar a medalhística uma especialidade dentro da escultura e como qualquer 

outro tipo de trabalho apresenta uma 

 

A medalha não pode ter “prisões” e os contornos das figuras, ou outros elementos que a 

compõem, têm de ficar numa 

reentrantes, para evitar que a medalha fique presa dentro do molde ou do cunho, no cas

irmos trabalhar com gesso ou metal.

 

Podemos dar forma ao barro ou trabalhar directamente no gesso. Existem 

trabalhar o barro e o gesso.

 

A ferramenta principal e indispensável para o trabalho do barro é o 

muitas e variadas formas e muitas vezes são 

construídos pelos próprios escultores. Estes 

objectos servem, de certa forma, para 

os nossos dedos, onde estes não conseguem 

chegar ou não podem fazer. O seu tamanho 

deve por isso, estar relacionado com

das nossas mãos. Geralmente são feitos de 

madeira e de madeira e arame, no entanto 

podemos encontrá-los noutros materiais como o 

metal ou o plástico. 

 

 

    

 

 

Técnica de moldagem em gesso
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MATERIAIS DE EXPRESSÃO PLÁSTICA 
 

MEDALHA 
 

Podemos considerar a medalhística uma especialidade dentro da escultura e como qualquer 

outro tipo de trabalho apresenta uma metodologia e uma técnica de trabalho.

A medalha não pode ter “prisões” e os contornos das figuras, ou outros elementos que a 

compõem, têm de ficar numa perpendicular ao fundo, sem poderem, de modo algum, ser 

reentrantes, para evitar que a medalha fique presa dentro do molde ou do cunho, no cas

irmos trabalhar com gesso ou metal. 

Podemos dar forma ao barro ou trabalhar directamente no gesso. Existem 

trabalhar o barro e o gesso. 

A ferramenta principal e indispensável para o trabalho do barro é o teco

uitas e variadas formas e muitas vezes são 

construídos pelos próprios escultores. Estes 

objectos servem, de certa forma, para substituir 

, onde estes não conseguem 

chegar ou não podem fazer. O seu tamanho 

deve por isso, estar relacionado com o tamanho 

das nossas mãos. Geralmente são feitos de 

madeira e de madeira e arame, no entanto 

los noutros materiais como o 

 

Técnica de moldagem em gesso 

 

Podemos considerar a medalhística uma especialidade dentro da escultura e como qualquer 

técnica de trabalho. 

A medalha não pode ter “prisões” e os contornos das figuras, ou outros elementos que a 

, sem poderem, de modo algum, ser 

reentrantes, para evitar que a medalha fique presa dentro do molde ou do cunho, no caso de 

Podemos dar forma ao barro ou trabalhar directamente no gesso. Existem ferramentas para 

teco ou teque. Existem de 
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A moldagem é um processo técnico através do qual, usando um molde, se reproduz um ou 

vários exemplares duma peça escultórica. O molde constitui a impressão em negativo duma 

peça original, o positivo. 

 

1º Temos a nossa peça em barro, colocamo-la em cima duma superfície plana e fazemos as 

“paredes” ou barreiras à sua volta para que o gesso não verta para fora. De seguida untamos a 

nossa peça e as paredes com óleo de cozinha de modo a criar uma barreira entre o gesso e o 

barro. 

As formas têm de ser untadas para a reprodução sair perfeita. Utilizámos dois processos: 

quando demos forma com o barro, untámos o barro com óleo de cozinha antes de colocarmos 

o gesso; quando tirámos formas do gesso, mergulhámos este em água e untámo-lo com uma 

mistura de água com potassa. 

 

2º Preparar o gesso: colocar sempre a água antes do gesso dentro de um recipiente. Devemos 

colocar aos poucos e uniformemente o gesso dentro de água. Quando o gesso começar a 

aparecer por cima da água (criando pequenas ilhas) será o suficiente. A seguir mexemos com a 

mão até obter uma boa homogeneidade, apertando o gesso para fazer bem a mistura e evitar a 

criação de grumos. 

 

 
 
3º Deitamos o gesso por cima do barro, sopramos o gesso ou abanamos um pouco a superfície 

para evitar a criação de bolhas de ar e depois deixamos secar. 

 

4º O gesso depois de misturado com a água fica moldável durante um espaço de tempo 

variável, ao fim do qual endurece (o processo de endurecimento chama-se preza) e adquire a 

forma desejada. É um material comum na escultura e medalhística e que permite ser 

trabalhado através de vários processos. Nós utilizámos o gesso para criar moldes do positivo 

realizado em barro mas também o utilizámos como suporte directo para a criação de medalhas. 

Depois de seco separamos o gesso do barro. Essa forma pode servir como molde do nosso 

trabalho (negativo) ou como o trabalho em si mesmo (positivo), depende da nossa intenção. 

Quando seco o gesso pode ser pintado (patinado). As superfícies das peças de gesso devem ser 

seladas de modo a aumentar a sua durabilidade e estabilidade em relação aos ataques 

exteriores, para isso é comum fazer acabamentos de cera, goma-laca ou óleo de linhaça. 
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Segurança 

 

O gesso não é uma substância tóxica, mas devemos cumprir algumas regras básicas de 

segurança e higiene: 

 

- Evitar a libertação de pó no local de trabalho, sobretudo quando se abrem as respectivas 

embalagens ou se retira gesso delas. Fazer estas operações em locais bem ventilados. 

 

- Deve lavar-se as mãos em água corrente depois da manipulação do gesso.  

 

- Evitar o contacto do gesso, em pó ou em pasta, com os olhos. No caso de haver contacto da 

substância com os olhos, lavar abundantemente com água as partes afectadas, para evitar 

qualquer hipótese de inflamação.  

 

- Podem utilizar-se máscaras anti-poeiras para evitar alergias ao nível do sistema respiratório. 
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ANEXO  V  – RECURSOS DIDÁCTICOS 
 

MEMÓRIA DESCRITIVA  



 

 

 
Nome :. 

 

Ano :.  Turma :. 

Faz a memória descritiva do teu trabalho tendo em conta: o título da tua medalha e o porquê 

da sua escolha, cada uma das suas faces, os 

 

 

Anverso

 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

_______________________

_____________________________________________________________
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MEMÓRIA DESCRITIVA 

Faz a memória descritiva do teu trabalho tendo em conta: o título da tua medalha e o porquê 

da sua escolha, cada uma das suas faces, os materiais utilizados, a técnica e as suas dimensões.

 

Anverso      

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

_____________________________________________________________

 

Nº. :.  

Data :.  

Faz a memória descritiva do teu trabalho tendo em conta: o título da tua medalha e o porquê 

materiais utilizados, a técnica e as suas dimensões. 

Reverso 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

_______________________________________________________

______________________________________________________________________________ 
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     CRITÉRIOS DE AVALIAÇ

3º CICLO  
 

Participação / Cooperação na sala de aula

Intervém activamente na aula, revelando empenho e
dinamismo e liderança do grupo de trabalho. Colabora sempre nas actividades propostas

Intervém correctamente na aula, demonstrando empenho e interesse. Revela capacidade de 
dinamização do grupo de trabalho e 

Participa quando é solicitado, revelando interesse. Respeita a opinião dos colegas e demonstra 
espírito de entre ajuda. Colabora nas actividades propostas
 Participa na aula muito esporadica
no grupo de trabalho. Nem sempre colabora nas actividades propostas
 Participa nas aulas de uma forma incorrecta, revelando desinteresse e falta de empenho. Não 
respeita as opiniões dos colegas, nem se integra no grupo de trabalho. Não colabora nas actividades
 
Sentido de Responsabilidade

Assiduidade e Pontualidade 

O aluno é sempre assíduo e pontual

O aluno por vezes não é pontual mas é assíduo

O aluno raramente é assíduo e/ou pontual

Organização do Material 

O aluno traz sempre o material pedido, tem o caderno / pasta de trabalhos organizados  e 
completos 

O aluno nem sempre traz o material pedido, tem o caderno / pasta de trabalhos organizados

O aluno raramente traz o material pedido, tem o caderno /pasta de trabalhos  pouco organizados

O aluno nunca traz o material pedido e não apresenta o caderno /pasta de trabalhos

Cumprimento das Normas da Escola

O comportamento do aluno é correcto, 

O comportamento do aluno é correcto e, de um modo geral, aceita a crítica e as orientações do 
professor 

O comportamento do aluno é algumas vezes incorrecto, mas aceita a crítica e as 
professor embora com alguma dificuldade

O comportamento do aluno é incorrecto, não aceita a crítica nem as orientações do professor ou 
aceita-as com bastante dificuldade

Espírito de Iniciativa/Autonomia

O aluno realiza as actividades propostas sem necessitar de ajuda. Demonstra  iniciativa

O aluno procura ultrapassar as dificuldades encontradas  pedindo auxílio ao professor e/ou colegas.
Tem iniciativa 

O aluno não tenta ultrapassar as dificuldades encontradas e não 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

DOMÍNIO DAS ATITUDES / PONDERAÇÃO – 30% 

Participação / Cooperação na sala de aula 

Intervém activamente na aula, revelando empenho e pertinência. Revela grande capacidade de 
dinamismo e liderança do grupo de trabalho. Colabora sempre nas actividades propostas

Intervém correctamente na aula, demonstrando empenho e interesse. Revela capacidade de 
dinamização do grupo de trabalho e espírito de entre ajuda. Colabora nas actividades propostas

Participa quando é solicitado, revelando interesse. Respeita a opinião dos colegas e demonstra 
espírito de entre ajuda. Colabora nas actividades propostas 

Participa na aula muito esporadicamente revelando  falta de empenho. Integra-se, com dificuldade,  
no grupo de trabalho. Nem sempre colabora nas actividades propostas 

Participa nas aulas de uma forma incorrecta, revelando desinteresse e falta de empenho. Não 
colegas, nem se integra no grupo de trabalho. Não colabora nas actividades

Sentido de Responsabilidade 

 

O aluno é sempre assíduo e pontual 

O aluno por vezes não é pontual mas é assíduo 

e/ou pontual 

O aluno traz sempre o material pedido, tem o caderno / pasta de trabalhos organizados  e 

O aluno nem sempre traz o material pedido, tem o caderno / pasta de trabalhos organizados

raramente traz o material pedido, tem o caderno /pasta de trabalhos  pouco organizados

O aluno nunca traz o material pedido e não apresenta o caderno /pasta de trabalhos 

Cumprimento das Normas da Escola 

O comportamento do aluno é correcto, respeita os colegas e o professor sabendo ouvir e intervir

O comportamento do aluno é correcto e, de um modo geral, aceita a crítica e as orientações do 

O comportamento do aluno é algumas vezes incorrecto, mas aceita a crítica e as orientações do 
professor embora com alguma dificuldade 

O comportamento do aluno é incorrecto, não aceita a crítica nem as orientações do professor ou 
as com bastante dificuldade 

Espírito de Iniciativa/Autonomia 

actividades propostas sem necessitar de ajuda. Demonstra  iniciativa 

O aluno procura ultrapassar as dificuldades encontradas  pedindo auxílio ao professor e/ou colegas.

O aluno não tenta ultrapassar as dificuldades encontradas e não demonstra iniciativa 
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10% 

pertinência. Revela grande capacidade de 
dinamismo e liderança do grupo de trabalho. Colabora sempre nas actividades propostas 

10 

Intervém correctamente na aula, demonstrando empenho e interesse. Revela capacidade de 
espírito de entre ajuda. Colabora nas actividades propostas 

8 

Participa quando é solicitado, revelando interesse. Respeita a opinião dos colegas e demonstra 
4 

se, com dificuldade,  
2 

Participa nas aulas de uma forma incorrecta, revelando desinteresse e falta de empenho. Não 
colegas, nem se integra no grupo de trabalho. Não colabora nas actividades 0 

9% 

2% 

2 

1 

0 

7% 

O aluno traz sempre o material pedido, tem o caderno / pasta de trabalhos organizados  e 
7 

O aluno nem sempre traz o material pedido, tem o caderno / pasta de trabalhos organizados 3 

raramente traz o material pedido, tem o caderno /pasta de trabalhos  pouco organizados 1 

0 

6% 

respeita os colegas e o professor sabendo ouvir e intervir 6 

O comportamento do aluno é correcto e, de um modo geral, aceita a crítica e as orientações do 
3 

orientações do 
2 

O comportamento do aluno é incorrecto, não aceita a crítica nem as orientações do professor ou 
0 

5% 

 5 

O aluno procura ultrapassar as dificuldades encontradas  pedindo auxílio ao professor e/ou colegas. 
3 

0 
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8º ANO – TURMA E  ••••  EP – Medalha
 

Experimenta várias soluções através da linguagem plá stica tridimensional

Excelente 

Satisfaz bem 

Satisfaz 

Não satisfaz 

Muito fraco 

Domínio da técnica potenciando os materiais

Excelente 

Satisfaz bem 

Satisfaz 

Não satisfaz 

Muito fraco 

Aplicação dos conhecimentos 

Excelente 

Satisfaz bem 

Satisfaz 

Não satisfaz 

Muito fraco 

Apresentação cuidada dos trabalhos

Excelente 

Satisfaz bem 

Satisfaz 

Não satisfaz 

Muito fraco 
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 ESCOLA BÁSICA INTEGRADA DA QUINTA DO CONDE

Expressão Plástica
TRABALHOS PRÁTICOS     

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO

Medalha 

Experimenta várias soluções através da linguagem plá stica tridimensional  

Domínio da técnica potenciando os materiais  

Aplicação dos conhecimentos adquiridos face a novas situações  

Apresentação cuidada dos trabalhos  
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ESCOLA BÁSICA INTEGRADA DA QUINTA DO CONDE 
 

Expressão Plástica 
TRABALHOS PRÁTICOS      

 

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO 
 

30,0 

30,0 

24,0 

18,0 

12,0 

6,0 

40,0 

40,0 

32,0 

24,0 

16,0 

8,0 

15,0 

15,0 

12,0 

9,0 

6,0 

3,0 

15,0 

15,0 

12,0 

9,0 

6,0 

3,0 

Total  100,0 
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Durante o 2º período os alunos realizaram um trabalho de linguagem plástica tridimensional 

através da realização de estudos de medalhas. Utilizaram para isso, vários materiais como 

instrumentos de trabalho como o barro, o gesso, os teques, alguns materiais reciclados e 

arame. 

Foi também realizada uma visita de estudo à Faculdade de Belas Artes da Universidade de 

Lisboa e um workshop de medalhística orientado pelo Professor João Duarte. 

Os alunos ficaram assim a conhecer algumas das técnicas utilizadas na escultura como a 

cunhagem, a fundição, a modelagem, processos de realização de moldes, a colagem, entre 

outros, e desenvolveram o seu trabalho através da realização de medalhas e da aplicação 

dos conhecimentos adquiridos e experimentação de algumas técnicas. 

Todo este percurso foi apoiado com documentação e contextualização histórica sobre o 

caminho da medalha portuguesa e reforçado através de apresentações PowerPoint e ficha 

de trabalho. 

A avaliação geral é positiva, os alunos mostraram-se motivados e participativos durante as 

actividades na sala de aula e durante a visita de estudo. 

Relativamente ao trabalho realizado pelo aluno número dezassete, Miguel Penado, este fica 

aquém das suas capacidades, devido principalmente a problemas de assiduidade, 

pontualidade e falta de organização, a situação poderá melhorar no próximo período se o 

aluno demonstrar maior interesse e desenvolver mais o seu trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nº Alunos Avaliação 
12 Joana Guerreiro ST 

13 Licínio Serra E 

14 Marco Fernandes ST 

15 Marcos Almeida - 

16 Margarida Rebelo ST 

17 Miguel Penado NS 

18 Nádia Azoia E 

19 Natacha Pereira SB 

20 Noé Rendeiro SB 

21 Nuno Branquinho SB 

22 Rafael Maria ST 
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ANEXO  VII  – PROPOSTA DE VISITA  DE ESTUDO 



O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM PLÁSTICA TRIDIMENSIONAL ATRAVÉS DA MEDALHÍSTICA  

 
 

142 
 



O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM PLÁSTICA TRIDIMENSIONAL ATRAVÉS DA MEDALHÍSTICA  

 
 

143 
 



O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM PLÁSTICA TRIDIMENSIONAL ATRAVÉS DA MEDALHÍSTICA  

 
 

 

 

ANEXO  VIII  – REGISTO  FOTOGRÁFICO  DE ESTUDOS 
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Figura 1. Foto de Ana Gonçalves (2010). 

 

Figura 2. Foto de Ana Gonçalves (2010). 

 

Figura 3. Foto de Ana Gonçalves (2010). 
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Figuras 4 e 5. Fotos de Ana Gonçalves (2010). 

 

 

   

Figuras 6 e 7. Fotos de Ana Gonçalves (2010). 
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Figuras 8 e 9. Fotos de Ana Gonçalves (2010). 

 
 

  

    

Figuras 10 e 11. Fotos de Ana Gonçalves (2010). 
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Figuras 12 e 13. Fotos de Ana Gonçalves (2010). 

 

 

   

Figuras 14 e 15. Fotos de Ana Gonçalves (2010). 
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Figuras 16 e 17. Vestígios da vida (Joana, 2010). Fotos de Ana Gonçalves (2010). 

 

 

   
Figuras 18 e 19. Seja Humano! Não seja Racista! (Licínio, 2010). Fotos de Ana Gonçalves (2010) 
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Figura 20 e 21. Andar às cotoveladas (Marco, 2010). Fotos de Ana Gonçalves (2010) 

 

 

   
Figura 22 e 23. Percursos da vida (Margarida, 2010). Fotos de Ana Gonçalves (2010). 
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Figura 24 e 25. s/Título (Miguel Ângelo, 2010). Fotos de Ana Gonçalves (2010). 

 

 

   
Figura 26 e 27. Vestígios que ficam (Nádia, 2010). Fotos de Ana Gonçalves (2010). 
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Figura 28 e 29. Ovos da Páscoa (Natacha, 2010). Fotos de Ana Gonçalves (2010). 

 

 

   
Figura 30 e 31. O sentido do tacto (Noé, 2010). Fotos de Ana Gonçalves (2010). 
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Figura 32 e 33. XD Confusion (Nuno, 2010). Fotos de Ana Gonçalves (2010). 

 

 

   
Figura 34 e 35. Let go (Rafael, 2010). Fotos de Ana Gonçalves (2010). 
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ANEXO  X  – PROGRAMA  DE EXPRESSÃO PLÁSTICA 
 

3º CICLO – ESCOLA BÁSICA I NTEGRADA DA QUINTA DO CONDE 
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